Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo Lucas
O evangelho segundo Lucas é o «livro mais bonito que existe» (Renan em 1877). Passados tantos anos, continua a ser o mais atractivo. A razão desta «familiaridade» está na delicadeza e sensibilidade de quem escreve.

Lucas é o evangelho mais comprido, embora com menos capítulos do que o de Mateus. Também é o único seguido dum segundo livro sobre a Igreja – os Actos dos Apóstolos. Isto quer dizer que Lucas quis apresentar no evangelho os actos principais de Jesus o Cristo, mas com a consciência de que este evangelho (Boa Nova) não estaria completo sem apresentar também os actos principais dos seus seguidores.

A evangelização cristã dos Actos apresenta-nos o plano de Deus sobre a salvação, não apenas para judeus, mas também pagãos. Por isso, com estas duas partes (actualmente dois livros – Evangelho e Actos dos Apóstolos) fica claro que o plano inicial de Deus se dirigia, em primeiro lugar, aos judeus e, através deles, aos pagãos, mas acontece que os judeus, na sua maioria, não aceitam esse plano, que acaba por ser aceite sobretudo pelos pagãos.
1. Autor do evangelho

Nem o evangelho, nem os Actos, nos fornecem notícias históricas sobre o autor. Temos que as retirar dos dados internos destas duas obras e dos dados externos que a tradição nos forneceu. Deste modo, na introdução do seu evangelho, o próprio autor diz-nos que não foi testemunha ocular daquilo que Jesus disse e fez (1, 1-2). Ele escreve a partir das testemunhas oculares que encontrou na sua vida (1, 2-4). Através dos Actos ficamos a saber que foi companheiro de Paulo na segunda e terceira viagem de evangelização. 
Fora destes livros, o nome de Lucas aparece, juntamente com outros nomes, nalgumas cartas paulinas (filémon 24 - Lucas como colaborador de Paulo; Cl. 4, 14 – Lucas «o médico» como enviado de Paulo). A tradição da Igreja, a partir do ano 200, é unânime em atribuir o terceiro evangelho e os Actos a Lucas (v.g. O Cânon de Muratori de 170-180 já atribui este escrito a Lucas, médico e companheiro de Paulo).

Agora temos de nos perguntar se Lucas seria pagão. Geralmente afirma-se que Lucas, por ser grego, seria pagão, mas sabemos que havia muitos pagãos tementes a Deus, isto é, que aceitavam a religião judaica, insatisfeitos com o politeísmo reinante, mas sem observarem a circuncisão e outras prescrições judaicas. De facto, todos os autores defendem que Lucas conhecia muito bem o AT na tradução dos LXX, o que nos leva a concluir que poderia ser um semita de língua grega. Mas a posição mais comum dos autores defende que Lucas era de origem pagã.

Apesar de termos de considerar as fontes (Marcos e Quelle - uma colecção doutrinal para ajudar os evangelistas primitivos - apóstolos, profetas e doutores - na divulgação da Palavra) encontramos em Lucas muito material evangélico próprio. Basta lembrar que os dois primeiros capítulos do chamado evangelho da infância, os quatro milagres (Ressurreição do filho da viúva de Naim – 7, 11-17; a cura da mulher «marreca» - 13, 10-17; a cura do hidrópico, muito semelhante à cura do homem com a mão paralizada – 14, 1-6; a cura dos dez leprosos – 17, 11-19), as parábolas que só aparecem em Lucas (Bom samaritano – 10, 29-37; sobre a oração – 11, 5-8; sobre a ganância – 12, 13-21; ovelha perdida – 15, 1-8; a dracma perdida – 15, 8-10; filho pródigo – 15, 11-32; administrador sagaz – 16, 19-31; o rico e o pobre Lázaro – 16, 19-31; o juiz e a viúva – 18, 1-8; o fariseu e o publicano – 18, 9-14), e toda a passagem dos discípulos de Emaús (Lc. 24, 13-35).
Lucas, como evangelista, escreve a Teófilo e, através dele, a todos os seus destinatários para que todos eles – nós estamos também compreendidos – sigam o caminho do Mestre com a mesma fé e determinação que Pedro, Paulo e tantos outros que o seguiram.

2. A comunidade de Lucas

A comunidade a que se dirige o terceiro evangelho começa a estar distante dos momentos iniciais (estamos no final da década de 70 e início de 80). A vinda do Senhor vai tardando, e é cada vez maior o perigo de se acomodar a este mundo. 

Este texto destina-se a leitores cristãos de cultura grega, como se vê pela língua, pelo cuidado em explicar a geografia e os usos da Palestina, pela omissão de discussões judaicas e pela consideração que tem pelos gentios.

Mas esta questão da comunidade tem a ver com a pessoa de Teófilo, a quem o evangelho é dirigido. Lucas começa por tratá-lo como excelentíssimo (krátiste) para dizer, logo de seguida, que escreveu aquele livro para que «verifiques a solidez dos ensinamentos que recebestes» (1, 3-4). 

Teófilo, nome de origem grega que quer dizer «amigo de Deus», podia ser cristão ou alguém que desejava sê-lo. Tomando o texto à letra seria alguém que já era cristão mas que tinham algumas dúvidas e teria sido por causa destas que Lucas teria escrito o livro.

Mas a maneira de tirar dúvidas a alguém não é escrevendo um livro. Por isso, a obra tem uma finalidade que vai muito além das dúvidas religiosas de um bom amigo. Efectivamente, Teófilo é apenas uma personagem que corporiza as dúvidas de muitos cristãos daquele tempo – e de todos os tempos.

3. Teologia de Lucas

Lucas é o único evangelista que, de acordo com o costume literário da época, tem no começo do seu evangelho um prólogo, no qual expõe o seu pensamento a respeito das fontes por ele consultadas e os princípios que o nortearam na elaboração do seu trabalho. Lucas escreve este texto no tempo da Igreja, depois da destruição de Jerusalém e em tempos de lutas entre a Igreja cristã e a Igreja judaica. Depois do evangelho de Marcos e depois da morte de Paulo, defendem muitos autores. Este contexto reflecte-se necessariamente na teologia de Lucas.

Como referimos, o evangelho tem por finalidade levar Teófilo a concluir que o plano de Deus se realiza de maneira escatológica na pessoa de Jesus. Assim, no cântico de Simeão (2, 29-32), o bebé que Simeão tem nos braços é a Salvação que Deus ofereceu a todos os povos, a luz que se relevou às nações e a glória de Israel, teu povo. Este plano de Deus sobre o seu Filho está radicado nas promessas-profecias do AT.

Tal como em Mc e Mt, também em Lucas o plano de Deus tem a ver directamente com a pregação e acção de Jesus sobre o Reino de Deus (7, 28). Mas como diz Lucas «O Reino de Deus não vem de maneira ostensiva. Ninguém poderá afirmar: ‘Ei-lo aqui’ ou ‘Ei-lo ali’ pois o Reino de Deus está entre vós» (17, 20-21). 

Evangelho do caminho – Dentro da sua obra é possível encontrar um certo itinerário geográfico-teológico. Nos dois primeiros capítulos, os acontecimentos desenrolam-se na Galileia e em Jerusalém. Mas o grande ministério de Jesus inicia na Galileia (4,14 - 9,50), onde continua durante um certo tempo, até que Jesus começa uma viagem à cidade santa (9,51 – 19,28). Por fim, em Jerusalém, cumprem-se os grandes acontecimentos salvíficos (19, 29 – 11,38). Na sua visão da História como História da Salvação Jerusalém é o elemento central – para onde converge o ministério de Jesus e donde se estende o ministério da Igreja até aos confins da terra.

Evangelho da alegria – A alegria é uma virtude profundamente cristã. Segundo S. Paulo, depois da caridade, é a mais importante. Dos vários relatos evangélicos, o de Lucas é o que mais fala da Alegria. É como que o clima que se cria quando Deus oferece a sua salvação e o homem a acolhe: o nascimento de Cristo está rodeado por um ambiente de alegria e exultação (1, 14.44.47; 2, 10); quando Jesus envia os setenta e dois a pregar (10, 17.20.21); quando há conversão (15, 5-10.23-24.32; 19,6); finalmente, a alegria provocada pelo encontro com o ressuscitado (24, 41.52).

Evangelho da misericórdia – De facto, nele aparece, com uma insistência particular, a ternura de Deus para com os simples e o perdão que oferece aos pecadores. Eis alguns gestos e palavras de Jesus que revelam essa ternura de Deus: o paralítico perdoado (5, 17-26); a pecadora perdoada (7, 36-50); as parábolas da misericórdia (15); o publicano arrependido (18, 9-14); o encontro com Zaqueu (19, 1-10); o ladrão arrependido (23, 39-40).

Evangelho da oração – Apresenta, em diversas ocasiões, Jesus a rezar e a instruir os seus discípulos sobre a importância da oração. Em 11, 1-3, depois de sublinhar a necessidade de escutar a palavra de Jesus (10, 38-42), transmite a oração que o Senhor ensinou aos seus discípulos – Pai Nosso (11, 1-14). Em 18, 1-14, ilustra-se, através de duas parábolas, que é necessário orar sem desanimar (18, 1-8) e que a oração deve ser feita com humildade, reconhecendo-se o homem pequeno e indigno diante de Deus (18, 9-14).

